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AFAEL BOI:dl�Jo·Pjnhei-,
ro per�enceu a urna

daquelas famílias que
o Destino decidiu se notabili­
zasse no culto das Artes Plás­
ticas. Era filho de Manuel

Ma.riA Bo;dalo Pinheiro, pin­
tor, escultor, gravador em

madeira, ilustrador, figurinis­
ta e até escritor revelando-se,
no seu tempo, como' um dos
mais' curiosos representantes
da Arte Romântica em Por..
tuga!. Seu irmão Columba­
no afirmou-se como o maior

pintor 'do nosso século XIX.
_

.

Na caricatura e na aguare­
la - em qlue foi rnestre - Ra-

. fael realizou uma obra sem

igual.' A sr," D. Julieta Fer­
rão disse a este respeito num

dos seus trabalhos de crítica:
�Na composição dos seus tra­
balhos Rafael Bordalo mani­
festa vigorosamente, de uma

formaimpressiónável, �s sua('
faculdades perceptivas. Con;
seguia dar ,�s figuras movi­
mentó, osegredo da vida, 'ex­
traordinária graça aos contor­

nos', ·intenção 'cómica às ati­
tudes, indicando, corn segu­
rança e largueza, as sombras
e a luz e. fazendo-as realçar
com notável veracidade e re­

levo.
-

,

Foicaslcaturista de raça.
Raros o igualaram na fertili­
dade, na retintiva e na ima­
ginação.

'

Jornalista, ele ser­

viu com o, lápis e com o seu

apurado gosto a essência pró­
pria do jornalismo ::. a actua­

Iidade, Foi o cronista. in­
comparável da cidade; folhear
os seus jornais. é conhecer,
,por forma quase sempre hi­

�ar·i'ante,· a sociedade portu-
guesa.» .

Efectivamente Rafael revo­
lucionou as nossas artes grá­
ficas. As suas revistas humo­
rísticas,

.

de fino comentário

político, ,como A
.

Paródia,
AntrJnio Maria' e Lanterna
Mágica e sobretudo esse sin­

gular Album das Glórias
constituem excelentes docu­
tn�ntos auxiliares' de estudo
da história cla sociedade pOf-:­
tuguesa do último quartel do
século XIX.
Rafael, além de artista con-I(CO�CLUI NA' 4.' PÁGINA)

.

Segundo nos consta, a Empre­
sa de Viação Algarve, Ld.", foi
autorizada a estabelecer uma no-

.
va Carreira diária entre Tavi­
ra é ·S. Brás de Alportel. Pelo
referido horario, � partida seria
feita de Tavira na parte da ma­

nhã.
At� á data ainda não foi inau­

gurada a referida Carreira, ape­
sar de 'haver público que arc­

clame.
Estamos certos que aE. V. A.,

sempre pronta a atcnder as jus­
tas reclamações, ordcnará que
se estabeleça a Carreira, pois,

.

TavIra tlirlstlOa _ Pego do
.

nesta época do ano, sobretudo,
Inferrio _ MtHnhos da Rocha ela é de 'grande utilidade.

(Foto do sr. Eduardo Pinto Júm'or)

Excursões
, ,

.

ao . Algarve ,Um aspecto

de

amendoeiras

floridas,

Santa

Margarida

II

Os ,CARLOS

Uisitam"O Jllgaro�'
Elite Grapo Onomãatlco, que

tem a sua eede em Lísbca, viII ita:
a nOlllla Província para apreciar a

linda floração das amendoeiras e

confraternizar com 011 Carlos al­

garvios.
Assim, partem de Lisboa no

sábado 18, chegando a Lagoe a

19 de manhã. Iniciando a Saa

volta tarietica, visitam • Praia da

Rocha, Portimão, Monchique,
Olhão, Tavira, Vila Real de Santo
Antônio, Loulé, onde auilltem «
Batalha de Flores, e jantar de con­

fraternização em Faro.
.

Se àlgum Carlol algarvio quíser
tomar parte no jantar de confra­
terniZação em Faro, basta dirigir­
-se previamente á Comissão de

recepção doa Carlos na mesma

Cidade, a que preside o Ex.mo Sr.
Capitão Carlol Marqael Loareiro,
qae o informará do qae tem a fazer.

NVVi} Call.'eia'a de
C.4MIVNfIfS

entre Tavira e

São Brás de Alportel

" Inicia-se no próximo mês de

Fevereiro a época das grandes
excurs ões turísticas à' nossa linda

província.
Se o tempe permitir, as amen­

doeiras começam a vestir-se de

galas .para receber os forasteiros.
Em combóios, em camionetes,

ou automóvel, os excursionistas'
aí vêm de abalada até este rincão

algarvio «onde a terra acaba e o

mar começa»..

Temos conhecimento que gran­
de parte das excursões estão re­

servadas para os dias 19, 20 e

21 de Fevereiro, para aproveitar
p espectáculo interessante das

já famosas batalha de fíores, em

Loulé.
.

Algumas cartas nos têm sido
dirigidas' por pessoas da Capital
a solicitar vãrias informações so­

bre o estado de floração das
amendoeiras, pontos turístiCos do
Algarve, alojamentos, etc.
Temos sobre a nossa mesa de,

trabalho uma carta dum grupo
excursionista de Lisboa Que de­

seja visitar Tavira nos próximos
dias 19 ou 20 de Fevereiro, so­

licitando-nos informações acerca
. ae alojamentos para 47 pessoas
e indicações dos pontos mais
lindos da cidade e do concelho.

.

Nesta época do' ano, escusado
sed dizér que os dois pontos
mais turísticos do' concelho são:
a «Mata da Conceição» e o «Pe­
go do Inferno», mais conhecido
pelos Moinhos da Rocha.

.

,

Os algarvios devem, pois, es­

tar preparados para receberem
os visitantes que nesta quadra
do' ano vêm por aí abaixo, seden-

. tos de beleza das nossas amen­

doeiras floridas, desta Primavera
que o Algarve goza em pleno
Inverno. .

...-� g Vice ...Presidente da

PORTUGAL
I

COlO PAis DE TURISMO Camara Municipal de Faro
Entre 01 problemas para coja

JaIta solação trabalha tão denoda­
damente o Governo da Nação, oca­
pa o Tarismo am lagar ao qaal
deve ser dado am pOlito de bem

merecido relevo. Terá na realida­

de o Turillmo (o delenvolvimento

tarístico, é claro) ama tão capital
importância para o fataro da nOllSa

PátriaP A n6s parece·nos bem
qae allllim é, mas não poacos dos,
nossos leitores serão capazes de
considerar o desenvolvimento tu-

(CONÇLUI NA 3.1 PÁGINA)

Tomou há dias pDsse do car·

go de V1ce-Presidente da Câma·
ra Municipal de Faro o nosso

conterrâneo sr. Dr. Luís Augus­
to da Silva e Sabo, notário na·

quela cidade e delegado dos
Desportos, no Algarve.

Algarve' ern· Flor
As amendoeiras começam a aparecer floridas, dacdo a nossa pro-

víncia um ar de festa.
.

Nos primeiros dias de Fevereiro, se o tempo se mantiver bonan­
çoso, as amendoeiras estarão em plena floração, espectáculo sempre
belo, sempre inédito. .

A fim de proporcionar aos turistas tão excelente ccnário a C. P:
já mareou para o próximo dia 4
de Fevereiro a sua primeira ex-

cursão deste ano ao Algarve. '

Nessa data, a nossa província ECOS DO PASSADO,
garrida receberá a visita de al-
gumas centenas de pessoas que les"l T· rase deliciarão ante o maravilhoso

-

UI as em 'all.I.•.noivado da Natureza. f

MundDfára •••

• Segan.do um pacto allsinado en­

tre o Kremlin e o Governo da
República Oriental Alemã, a Ale­
manha Oriental será Incluída no

listema defenaívo doa Eetadoa de
Leste, . Pelo referido pacto a U.
R. S. S. compromete-le a garantir
" integridade territorial da Repú­
blica Popular, dando-lhe o apoio
de qae necessítar até pOI.air força
militar própria.
• A vilita do ministro doa Negó­
elos Eltrangeirol francêa à AJe­
manha e .. declarações aOI jorna­
listaI e discuraoa por ele e pelo
chanceler alemão pronunclados Ião
índice de qae está para breve am

franco entendimento entre a Fran­
ça e a Alemanha, lendo oplnião
de Schaman qae 01 cbstãculos
exíatentes actaalmente entre 01

doía paísel, Ião tranlitóriOI.

• Continaando a proceder de har­
monia com 01 métodol q ae desde
há maito ala, a Rússia abandonoa
recentemente o Conlelho de Se­
garança e mais cinco comilsõell

integradas na O. N. U., tado le­
vando a aapor procederá de igaal
modo noatral comisllõel e conle­

lhol da Organização de qae faz
parte.

, • Nama carta dirigida a Connally,
da Comilllão dos Negócios Estran­
geiros do Senado, o secretãrio de
Estado americano Dean Achelon
declaroa qae o Governo está dil­
pOlto a votar na O. N. U. a favor
de ama resolação tendente a re·

vogar a de 194ô,' qaer dizer, a de
aconllelhar aOI membros o corte
dai relaçõel com a Elpanha.

(CONCLUI NA 3.1 PÁGINA)

'. Nas longas, pacie,es ê. '�'d ....

inve�tigações para a �ir"
1 ,"'� •

Tavira, nada encontr�K·,
.' ,de ',\

longe ou de perto, se referisse á
acção dos jesuítas Desta cidade,
ou, sequer, da sua existência nell"
te velho burgo, Porém, agora;
mercê do acaso da leitura de um

livro de história, deparo com li
existência duma ermida com seu

lazareto, dirigido por jesuitas, e
daí a ratão deste estudo.
E vamos entrar no assunto. '

Começara em França a Ordem
dos Cónegos de Santo Antão•.
No século XI, uma afecção con­

tagiesa, que fez grandes estragos
nas povoações do ocidente' da
França, acometeu dois varões no­

bres, pai e filho, chamados Gas.
tão e Guerino. A doença foi GO.
nhecida pelo' nome de mal de
Santo Antão, ou fogo sacr», •
classificada, segundo uns, de eri"
sipela gangrenosa, e, segundo ou­

tros, de escarlatina de mau <:a­

rácter. Diz a história que, tendo
sido trasladado de Constantinopla:
para Viena do Delfinado o corpo
de Santo Antão, nesse condado
da França foi venerado por Gas ..

tão e Guerino, e por eles feita a

promessa, ao mesmo santo, de
fundar:em a mencionada Ordem,
cujo fim principal seria, aplica­
rem·se os congregados á cura

dos pobres oprimidos do Jogo
sacro. Cumpriram-ns; pois, con.
forme a sua fé,. atribuíram á in'l
tercessãb do santo o verem-se

completamente curados.

(CONCLUI NA 3.1 PÁ61NA)

Cooperativa de Produtores da
Azeite da Santa Catarina
Foi aprovada uma alteração

nos, estatutos desta cooperatIva,
pela qual permite que os produ­
tores de azeite da vizinha fre­
guesia de Cachopo beneficiem
dela.



POVO ,ALGARVJ:O

Impressões duma Viagem - (XI)

Carta ao Leitor
Os madrilenos, quaisquer que

selam as suas condições de vida,
não se dispensam de gozá la o

melhor possível,
Pedindo, empenhando, ludi­

briando, para todos tem de ha­
ver mais uma peseta para a «Bo­
la,» e mais outra para os «toiros».

, :A música não carece, porém
de sacrifícios de mais uma o�
outra peseta. E'slhe acessível
sem contudo lhe afectar os bolsos,

� febre do pontapé nas cane­

las dos parceiros, perdão, Leitor
amigo, quero dizer-te: a febre
do pontapé na bola redonda, que
ta�to entontece, dando as suás
milhentas voltas como faz «co­

michões» na cabeça, dos doentes

por ela, é na Espanha também­
e com mais propriedade do que
entre n6s-0 primeiro plano das

preocupações espirituais QO povo.
Taxis, «auto-buses», eléctri­

cos, metro, tudo segue empilhá­
do para o belo «Stadium de
Madrid», para assistir ás engra­
ça�as piruetas que o esférico

(doidamente desenvolve aos pés
,

de vinte e dois matulões atletas
a desfecharem impiedosamente
«'1'aus tratos» á inofensiva e pe­
quena bola de coire cheia de ar.

Eu caio na frioleira de me me­

ter enlatado na varanda do eléc­
trico 830, circulação n." 45 - C.

Ca1Jlinho� a Delícias, às 17 ho­
ras do dla.X .•. ; e, por mais
que me apertasse, guardando
meus haveres, a minha rica ca­

neta de tinta permanente «voou»

L:nunca mais a vi •• ' Ficara-me
bem caro a «Bola»... E eu que
dela não sou partidário! •• , Mas
la apenas assistir para' te contar

ne�ta carta� meu q;terido amigo
Leitor, as rmpressoes colhidas!

: Transtornado pelos efeitos da

pilhagem da caneta, que havia
vinte anos a possuia, dándo-me
bom rendimento; pilhagem que
�ncontra sef!lpre nos pertos de
todos os meios de transporte be­

li�s,ío¡to -campo de acção-não te

esqueças, ouviste? de fixares es­

tes pormenores da ladroíce ma­

drilena - contudo fui vendo que
.as dezenas de milhares de pes:
soas dentro do Stadium grita ..

vam, díscujiam, incitavam, entu-.
siasma: '·.e, pediam a este An-

tDPP�" ':gÚ'ele Pepe,' que chu-

t,l!.Sst�" rte.. ganhasse, ven-
.. téss' (

?- eu Amigo .....o delírio
... 7'd

, parte, a febre de todos
os ailS', as doenças de todas as

se1l1anasl
Neste campo, pois, o sector

tem públicQ, tem corrente; mas
.....aqui .é que está o óbice da
questão! •.•� não se fecha no

casulo de só ver a bola, gozar a

bola, �dmirar a bola, almoçar
bola, Jantar bola e... dormir
.com a bola! �ada disso! Este
povo qão é como um que eu co­

�heçQ que se chama. português,
e UJlil povo que me ura a caneta
da algibeira para ir ver a bola,
mas' tão bem é capaz de ma ti­
rar para ir ouvir a músic:a.
" Em resumo: o espanhol gosta
da bola, gosta de toiros, mas, le­
vanta-se cedo, porque gosta e

sabe, melhor dizendo: tem edu­
cação para ouvir música.
Sim I ouvir música não é ir

passear á música, falar e discutir
ao som da música e perturbar os

sentidos de quem tem educação
pa�a a I?uvir., Ouvir. música,
Leitor amIgo! e ser-se Civilizado.
E' necessário ter·se o devido cuI.
to para a ouvir com Ol! ouvidos
e sentir com a alma.
Pois o madrileno que vai á bola

sabe ir á música! E vai mesmo.
E não se dispensando, como

já tê disse, de tudo que é emo·

ção, espirito, entus'iasmo e pra­
zer, :'1itar· tegei, primeiro, como

ele ,!�i ao.s t�iros, vê os toiros,
aprec1a os t01ro� e como quer
que se matem tOiros - o melhor

, pratinho do espanhol e da espa­
nhola, que grita e gesticula tanto

, como a homem, quando os ma­

tadores das suas afeições ganham
uma orelha, ganham as duas e

até .ganh�m a pata do animal que
f�)1, impehdo pela sanha do civi­
lIzado homem a ser mais fera do
que fera é, na sua pachorrenta

vida de liberdade nas ganaderías
onde é nado e criado.
Estava escrito, meu amigo Lei­

tor, para de tudo um pouco te

poder contar, eu tinha que ir
«chupar» uma toirada de morte.

Eu ver martirizar até ao máximo
os pobres bichos; eu ver matar

os animais que no estertor da
morte me chocavam pela manei­
ra como sangravam e pela atitu­
de que tomavam de piedade e

clemência, implorada aos seus

carrascos l ...
Pois lá fui .até à monumental

Praça, situada em Ventas, encai­
xotado no Metro, de casaco abo­
toado e mãos comprimindo os

bols�s. e �e�endendo o relógio.
E lindíssima a Praça de Toi­

ros, que foi feita ou inaugurada
em 1929'

U.� amável espanhol leva-me
a Visitar a enfermaria junto á

porta por onde saem os matado­
res e as magrizentas mulas ou

machos revestidos de fortes al­
mofadas de cabedal para supor­
tarem melhor as cornadas do
boi, quando o cavaleiro mete no

pescoço do animal um grosso re­

jão para lhe tirar forças.
Há na enfermaria todas as

> condiçõ es de socorro imediato:
quatro camas, sala de operações,
posto de socorros com duas mar­

quesas, três médicos, gabinete­
-consultório, toda a aparelhagem,
águas quentes e até uma linda
capela com a Virgem de Lá Pa­
loma, E' um autêntico hospital
em ponto pequeno, mas tudo com
muita ordem, discipline, asseio e

ambiente carinhoso para quem
dele tenha a infelicidade de pre­
Cisar.

A Praça é constituida em, tijo­
Io vermelho. A grande tribuna
é em estilo árabe, toda em bran­
co; à altura das galerias que, por
sua vez, também são em estilo
árabe e compreendidas em ses­

senta iguais partes, divididas no

sentido vertical. Há um grande
relógio, que marca .o inicio pon­
tual da sessão tourina; e, em lu­
gares marcados, os assentos do
público são em pedra. Há que
alugar-se almofadas para suavi­
zar a dureza dos assentos.

O cartel dos matadores de toi
ros tinha os seus partidários. A

lotação da Praça é de 23.013 lu­
gares. Pois tantos eram os ocu- .

pautes, Os .alto-falantes trans­

miriam à grande praça as vozes

de 'comando, apartes, incitamen­
tos e assobios, conforme a ciên­
cia de matar saia ou não perfeita.
Alfonso Galera, Rafael Ortega

e "Cardeno eram os matadores
que o espanhol apreciava, discu ..

tia ou assobiava.
, Os aficionados dos toiros têm
uma característica especial: fu­
mam grossos charutos. Quais­
quer que sejam as suas condi­
ç?es sociais ou econ6micas; quer
vistam bem ou ma]; uma vez nos

toiros, é divisa, é galardão, é ar­

gul�o, é sapiência, o charuto nos

queixos.
Levam consigo uns reetangu­

los· gráficos onde emitem as suas

apreciaçôe�, as suas críticas, e

onde valOrIzam o grau de c:lassi·
'

ficatão do ma.tador, estoques,
muletas, bandarilhas; e onde tam­
bém é distinto o Dome e cor dos
toiros: Cotorrito-negro, Redon­
dilho·negro, Gavilan-negro, Ran..

.

chero-negro meano, Pesetero-ne­
gro, Manijero-negro.
Mas, meu querido amigo Lei�

tor, pode ser muito curiosa a

cíê�cia dos. toir<?s� pode haver
multa arte e n'lulta coragem no

desapego.à própria vida do ho­
mem que mata a fera, mas eu .• o

nem cheguei ao fim da toirada
porque tive muito d6 dos bicho�
saCrificados!

,

Mas este espanhol dos toiros
e o mes�o espanhol da música.
N a pr6xlma carta falar· te·ei des­
ta nobre faceta madrilena.
E, até lá, abraça·te teu amigo

certo.

P.elro ele Freitas

Barreiro, 12/1/1950

este n(ímero foi visado pe·
I. OaleaaGlo de Cellsura.

A Sociedade Orfeónica
lai apæsenlar no teatFo

O Seu Novo Orfeão

e Grupo Cénico
A Sociedade Orfeõnlca de Ama-

.

dores de Música e Teatro, nos

próximos dias 9 e IO de Feverei­
ro, em espectáculo de gala, no

Teatro António Pinheiro, desta ci­
dade, vai apresentar ao público o

seu novo orfeão, composto por
mais de 80 figuras, sob a direcção
do maestro Herculano Rocha.

�ella mesma noite, subiri à ce­

na a opereta em 2 actos «Amor de

Cigana», com música do maestro
Herculano Rocha, que aeri repre­
sentada pelo grupo cénico da mes­
ma sociedade.

.E' com prazer que damos apü­
bllco esta notícia, pois isto 16
vem comprovar que a Sociedade
Orfe6nica, depois de aIgam tempo
de silênclo, volta novamente a

marcar o seu lugar no meio artís­
tico tavírense,

O Orfeão de tão gloriola memó­
ria para 01 tavirenles, 'volta de no­

vo a Iazer-se ouvir noa aeUI apre­
ciados números.
Herculano Rocha esti à frente

da organização e ilso é prova su­

ficiente para de antemão termos a
'

certeza. de qae o seu lucellO é

garantido.
Do grapo cénico chegam até

n6s 01 remores de que dispõe de
alguna excelen tel elementos.
Felicitamoa a Direcção da So­

ciedade Orfeõníca pelo impulao
que imprimia a tal realização e fi­
camoa aguardando a lua apresen­
tação em público para podermos
apreciar devidamente.

"JI Stnbora UiU?"
E' este o títnlo da revilta local,

em 2 actos e 14 quadros, da auto­
ria de Rocheta Caasíano e Virgínio
Pires, com música do Inspirado
maeatro Herculano Rocha, qae o

grapo cénico do Clube Recreativo
Tavlrenae apresentarã, no Teatro
Ant6nio Pinheiro, delta cidade,
nál noitea de 12 e 13 de Feverei­
ro, lob a direcção cénica doa se·

nhores Ora. Eduardo Manlinho e

Rocheta Calliano.
No Çompére, o diatinto amador

tavirenae Ir. Jorge Chagas em «'O
Zé da Atalaia». Ponto - JOlé
Viegas, Contra-regras - Manuel
de Jeaal e Sebaltião da L,uzj e ca-

.

racteritador - JOlé Ant6nio COita.
Do elenco fazem parte mail de

40 figural. .

A revistà é planificada allim:
.

1.· Aoto

Romárías-A Ver Naviol-Bei­
ja-me, Malaqaias�A Marcha de
Santo Eatêfão - Felilc6rnios -
Rua da Liberdade-Eu Não Soa
Nenham •.• AIdrabão":"-Caféa hf .•.
qaatro-A Av6 do Homem do Ri­

batejo-Belezal de Tavira-Demo­
lida a Minha Cala ?-E Continua
01 ô9-0 Primo das Caldai-O 13
Eltá de Serviço-Tavira no Fado
-Máia Um r-Deaarranjo na Cen­
trall-Mall_ •. A Senhora ViaP­
Aprendiz de Marceneiro-A Voz
dOl Sinoll (apoteole).

2.a Acto

Lenda Moirillca -- AMmicas
Ameijoaa-«O En�ame do Mé
Menino»-PeICadorel-OI grag:a
-Contigo não voa .••. , Bola­
Pontes da cidade--Não o Levaria
Contigo !--Amor, amor, amor....,A1
Minha Rica ,Xenhora» .•• --A's
Armll-A Alocução à Estftaa...s­
Teloural e COltareiral-E' Poa­
co? •. ' DOD"' lhe Q ainze ! Se não

.

chove. .• Isto Vai Mal - «E'
Uma Qaeatão P.icoI6gica-Figol,
Amendoas e Alfarrobas-As ir­
mãa «Maia ... Rele8� - Tavira
Além do Povo (apoteoae).

'

O público tavlrense vai, POill,
ter o prazer de apreciar ma'il uma

revista, ·na qual se focam as bele­
zas e cOlltamea da nOlsa terra.
Destaca-le também no elenco

am grupo de gentia meninas que
preatam a lua colaboração.

Bsslnal O "POVO 8lgarvlo"

CASTRO MARIM

A Ponte da Ribeira do Belixe
Senhor Director do jornal
«Povo Algarvios - Tavira

O seu muito lido e acreditado
jornal, estremo defensor de todas
as questões de interesse público,
há-de permitir que lhe roube um

cantinho para dizer alguma coisa

sobre, �m assunto palpitante nes­

�es .SlUOS e que eu considero de
Justiça por �er daqueles que cla­
mam aos ceus.

Por muitos anos foi desejada
ardentemente pelos povos dos con­
celhos de Mértola" Alcoutim,
Castro MariD;l, Vila Real de San­
to �ntónio e ainda parte do de
Tavl�a, .bem como da parte sul
do Distrito de Beja, a construção
duma estrada que ligasse todos
estes concelhos, o que; finalmen­
te, yelO a ter realização, graças
'ao mteresse e boa vontade com

que junto dos Poderes Superiores
se empenhou o Ex.me Senhor En­

genh.eir.o Sebastião. Ramires, al­
garvio 1lustr� e mUI digno Depu­
tado da Nação, 'conhecedor, por­
tanto, da utilidade deste Melho­

ra�ento e de quanto eram justos
tais desejos e ambição dos povos
destes concelhos, servindo uma

região onde as invernias obriga­
vam algumas destas localidades
a estar oito e mais dias sem co­

municações, pelas enchentes das
ribeiras que por elas passam. ,

A sua utilídade é incalculável
,
e basta apontar o facto de antes
não haver nem um carro e se en­

coatrarem já hoje algumas deze-
nas é centenas.

'

,Feitas as pontes sobre as ri-

.
beiras Vascão, Faupana e Ode­
deleite, faltava a de Belize, cujas
margens da ribeira possuem, tal­

vez, os melhores pomares de la­

ranjeiras" pereiras, marmeleiros,
romanzeiras, etc; que há no Al­
garve, além de requíssimas e pro­
dutivas v�rzeas que representam
a malor riqueza do concelho, pois
que dali se acarreta fruta duran­
te a maior parte do ano para os

m�rcadQs de Lisboa, Mértola,
.

Vda Real de Santo Ant6nio e

outros, recolhendo os seus pro ..

'

prietários algumas dezenas c até
centenas de contes de reis.
.

Para a construção da ponte e

do pedaço que faltava, veio um
Sr. :Engenheiro, estudar o traça- .

�o e o local da ponte em Belize,
Julga�d� .toda a gente que ela se­

ria dirigida dos .Montes Caste­
l�anos à Moita e que a ponte se­

rla construida entre a Moita e a

Ho.rta do Clneiro, beneti'iando,
asSim, todas as hortas e' pomares
daqueles sitias. Mas eis que Ipa­
rece o tratado ao meio das var-

.,
zeas com uma barragem ou re ..

presa de metros de altura e a
.

ponte ao tim, do lado Norte, cuja
boca ficou apontada pira as var­

zeas, qual peça de artilharia as­

sestando num alvo, e sem a ar­

queação suficiente para dar va ..
'

zante à grande quantidade de
água que ali se junta.
Na barragem ou' represa da

estra
...

da construiram uns quantos
pontoes ou aquedutos que vão
desaguar para as varzeas que fi..
cam a juzante ou seja do lado nas·

cente, representando cada aque·
du�o �ma non ribeira que levará
por diante terras e pomares que
têm a pouca sorte de se encon­
trar localizadas naquenle lado. E
tarito isto é assim quanto é certo
s6 COlD .a pr_imeira ribeirada já
'terem pnnclplado a abertura de
outras tantas ribeiras, ficaDdo
bem assinalados os sitios por
onde t,udo há·de ser engolido.

E dIzem os senhores engenhei­
ros que �sta ribeirada foi ex­

ceptional porque nunca ainda se

'registou tallta água em tão pouco
tempo. Será assim, mas não
quere isto dizer que não tenham
vindo e não venbam ainda r¡bei­
radas iguais ou semelhantes aque­
las. Não há nenhum Inverno em

que a ribeil'a não venha uma ou

mais vezes trazendo um volume
de águas igual aquele; e então

�e.rá um dó de �lma ver os pre­
)UIZOS que se hao de seguir aos

que já lá estão principiados.
.

Consta que o reméd.io preco­
nIzado pela Engenharia é a aber­
tura de mais aquedutos e alarga-

mento dos existentes para dar
vazante às águas, visto não cabe­

rc� no buraco de ponte que está
feito •.

Se assim for, talvez aliviem
um pouco os proprietaries que
ficam a montante, mas de certeza

procuram uma morte mais rápi­
da. por consequência com menos

duração
..

de
.
sofrimento, para os

que estao a juzante, ou seja do
lado do nascente.

Quando os proprietários foram
chamados para assinar a sua sen­

tença de morte, ou seja a apro­
vação daquele traçado para pa­
gamento dos célebres dez tos­

tões por cada metro quadrado de
expropriação, alguns não o quise­
ram assinar, garantindo o Sr.
Engenheiro que seria feita uma

vala paralela à estradá para que
as águas dos aquedutos, correndo
para ela, extravasassem por pa­
relho e não dessem ca'usa a for­
marem ribeiras. Mas tal não se

fez. e creio que nem em tal se
pensa, porque tal coisa não dava
resultado.
Aquilo como está e onde está

não tem cura, sendo certa a des­
truição de todas as varzeas e po­
mares que estão situadas a nos­

cente da �st�ada e da ponte •. As
Obras Públicas terão de ,gastar
de cada v�z que haja ribeirados
uma quantia que, com o andar
dos tempos, será muito superior
à que se gastaria, abandonando
aquilo de vez e fazendo .a va­

riante pela Moita com a ponte
entre esta e a Horta do Caneiro.
E aqui está uma obra tão de­

sejada e ambicionada por todos,
ant�s de ser feita,' convertida' no
ma�or desastre que aos proprie­
tãrios daqueles.' sítios poderia'
acontecer, depois de concluída:
Esta obra se for por diante

consegue transfdrmar a maior ri­
queza do concelho num monte

de. destroços, Dumas quantas ri�
beiras que levarão por diante to­
dos os pomares e todas as var­

zeas, s� ficando por cá 'quem tal
estudo Idealizou por aquele sítio,
Castro Marim, 24-1. Ig50.

c.

Ptla ProvinCia
huz de Tavira

çompo�ta pOf. nove sítios, o que to­
tahza mais de seis mil habitantes a fre­

�uesia da Luz é, sem dúvida, � mais
uuportante do concelho de Tavira.
Dotada. de um solo fértil, onde a em­

beleza o verde das suas hortas, a Luz -

de Tavira· pode'se pôr a par das terras

do Algarve de maior exportação de
frut!?s verdes e hortaliças. A Luz de
Tavira .tem as suas aspirações.

, ,Entre outros mel�oramento�, está ern
numero um a electrificação. Os cabos
de alta tensão distam simplesmente 100
metros da sede da freguesia.
Sob tO,dos o_s aspectos, o problema

da electrtficaçao não apresenta solução
difícil de resolver. Já é. tempo de. se

guardarem os velhos candeeiros de pe-
tróleo.. •

'

Urge também que seja reparada a es­
trada que liga a Estação de Caminho
d� Ferro com a Estrada Nacional e

amda a �str.adl!- ftMacacall; a no¡peação
de ':1m d.lst�lbuldor-postal, visto ser re­

c�bld� d¡ànamente ml'lita correspondêna
cla; e, ,fi,nalmente, obter-se no poço púo
blico, do sítio de Amaro Gonçalves a

àgua necessária.
'

São eSlas as pequenas aspirações da
p!toresca e laboriosa freguesia da Luz,
dignas de serem atendidas.' .

F,aftciiAOo S. I'Dollren90
-

\)118 Nova de Cacela

�el'aad.o-Há dias estiveram os fis.
C�i1s. no mercado e, vendo que não havia
dlst!coS com a indicação dos preços
obngaram a pÔ-los.

'

Apareceram, então, ardósias com 05

preyos marcados.
Mas foi sol de pouca dura porque

algumas vendedeiras deixaram 'de mar­
car os preços.
As cebolas, que estavam marcadas a

3':/1>50 o quilo, passar�m logo para 4':/1>00,
a�ega?do a vendedelra que tal artigo
nao unha tabela.

_Ora, quer haja preço tabelado, quer
nao, o preço deve estar marcado e pa­
tente ao público.
Seria conv.eniente que os fiscais apa­

rec,essem mais vez;s e procedessem con­
tra as transgressoes) f'lvitando·se tam­
bém que os compradores sejam trata­
dos menos respeitosamente, e,'
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Santa Casa, da Misericordia de
Tavira-Serviços clínicos para o

mês de Fevereiro:

Enjerma1'ias-Srs. Drs .• Car­
los Palma e Ramos Passos.
Consulta Externa
De I á IS - Sr. Dr. Carlos

Palma, das 9 às IO horas.
-

De 16 a 28....., Sr. Dr. Ramos
Passos, das 17 às 18 horas.

Cirurgia Geral - Consultas
em 4 e 2S -:' Srs. Drs. Fausto'
Cansado e Renato Graça.

Ojtalmologia - Consultas em

12",",:",Sr. Dr. May Viana.

-Profilaæia Mental-Consultas
em 2 e 22 - Sr. Dr. Manuel da
Silva, das 9 às 12 horas.

•

farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

Simplício.
-.

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.
Hoje, apresenta Bette Davis

e 'Miriam Hopkins, em Velha
Amizade, com Gig Young, D�­
lares Moran e John Loder. Mats
do que nunca, Bette Davis inter­
pretou este filme com todo o ca­

lor da sua alma e com todo o

fogo do seu génio.
.

Quinta feira, a Paramount
apresenta com orgulho a história
dos grandes amores de cada mu­

lher, Olívia de Havilland, em

Lágrimas de Mãe, com Mary
Anderson, Roland Culver e Vir­
gínia Welles. O filme com que
Olivia de .Havilland cenquistou
o 1.° prémio da Academia.
Em, complemento, Os Anjos

qwe Cantam, o mais extraordi­
nãrio grupo .de estrelas que· se

pode reunir no mesmo filme:

Dorothy Lamour, Betty Hutton,
Mimi Chandler e Diana Lynn.
São os quatro anjos, cuja tran­

quila e celestial existência é pero'
turbada pelo sparecimenro de
Fred Mac Murray.
I·

Sábado, apresenta ErrolFlynn,
o idolo do público, e Eleanor
Parker, a' namorada de todos.
Formam o par ideal da gra­

ciosa comédia, Nunca Digas
Adeus, a tripidante história de
um apaixonado �Il.sal. que o des­
tino separou para depois unir
eternamente,

Brevemente, o filme português
que deu grande sucesso em Lis­
boa: Sole Touros, com Manuel
dos Sant()s.

• P--TBf1"

Por esse Mnndo fõra 8 ID

(CONCLUSÃO DA 1." PÁGha), .

• Num diaeuraoJntegrado na cam·

panba que Ie, está travando Jia

Grã.Bretanha, Winston Cburcbill, '

cleader, do Partido Conllervador.
pron1Jnciou um violento discurllo,
durante o qual revelou 011 pontal
principaill do plano do Partido e

atacou vigorosamente o 1I0cialillmo
que declarou n,ão ter a força ne­

celllária para Ie opor ao comu�
ni.mo.

• Segundo o lemadriõ londrino
tTbe Economilb, a 10Qga perma.
nência de Mao-Tsé-Tung em MOI­
eo,o .ignifica longal dillgêncial
dOli comunilltas cbinelel junto do
Kremlin para um Ilpdlio 1I0viético
à �Cbina em mercadorias. O re­

ferido semanário opina que elsal

mercadorias Ião fornecidal pela
Alemanba O¡iental.
• Notícias de Goa dizem ter sido
prelo, por ordem do Governo da
Unhlo Indíanl, o Dr. Manbo.
Lobia, acusado de propaganda
lubverliva contra a administraçâ'J
e a política do Governo Central.
Conbecido como perigolo agita.
dor, o Dr. Lobia j1 fora preso e

pOlito fora do território português,
bá quatro anal, por ter dirigido
uma campanba contra a nosaa lO"

berania na India.

• Hi dias que o Governo da Iti ..
lia se encontra em crise por vir­
tude do Gabinete de De Gaaperi
ter pedido demissão. De Gasperi
foi de novo encarregado de formar

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

dstico, como uma coisa de lome­

nosImportâncía, como uma coisa
Ide importância !lSlaz secundária.,
A catei que assim pensam, pedi­
mos um pouco de paciência para
lerem ali eonaiderações lingelal
que a este respeito vamol fazer,
no presente artigo jornalístico. Po­
de ler que a lua opinião se modi­

fique um pouco, depois de aa

examinar cuidadosamente. Antes
de mail nada pedimos para nos

responderem a esta pergunta: Po­
derá ser conslderada de. somenos

importâncla uma questão que po­
de influir duma maneira decisiva,
no futuro da Pátria e na consoltda­
ção do seu prestígio internacional?
Certamente que não, nos dirão.
Vamos então ver como o Turismo

pode ter eua decisiva influência e

como pode ser um meio seguro
de eonsolldação da nossa posição
no comércio dos povos.
Antel de maia nada convém no-

� tar aqui que o nosso País tem, o
direito a ler conslderado como' um

daqueles em que o desenvolvimen­
to turístico pode ser levido ao

mail, alto grau de esplendor. Pa­
ra iSla contribuem "inumeras cau­

ISS de ordem vária, causas ql1e di­
fícilmente poderemos encontrar em
qualquer outro povo. 01 Portu­
gueses são, por natureza e por in­

clinação, dedícadoa aOI estrangei­
ros que nos visitam e estão sem­

pre dispostos a atendê-los nas me­

didas das ,luas possíbilidades, Ora
esta particularidade provoca uma
sensação de bem-estar e de con­

forto em todos quantos têm a hon­
ra e o prazer de nos visitar, po­
dendo afirmar-se, sem perigo de
ler desmentido, que todo o estran­
ro que vem até n61 e livre de pre­
conceitos toma contacto com a

gente da nOlsa Terra, lai sempre
encantado de Portugal, passando,
desde então, a ler um amigo de­
dicado de tudo quanto li genuina­
mente português, de tudo quanto
está ligado com o nossô País. Pro­
vas do que estamol dizendo temo­
-las no noaso trato diário COin el­

trangeiroll que vilitaram Portugal
e que ae len!em felizes, ao pode.
rem falar coanosce e recordar 01

,

bon. dias que paliaram em tetras
partuguelas, dias de que censer­
Vam vival saudades. Com toda a

ratão se tem dito que Portugal é
'

o País da Saudade, pail nenbum
outro sabe despertar, tão milterio·

, .amente, este,sentimento tão nOIIO.

Pai' outro lado convém recordar
al condiçÓel de' beleta natural' de
que está cbeia toda a nOllla Te,rra,

. sendo difícil entontrar am pais
onde a N.tureta tenba sido tão
pr6diga nos seus efeitol de ordem
e de variedade. A 'nossa Pátria
pode oferecer 01 mail variados as·

pectos, desta beleza ,singular,' que
le mOltra diferente segundo al vá­
rias regiões do Paí.. Se a verda�
deira beleza consi.te na variedade,
poderi encontrar-le um Pati onde
ella variedade le aprelente tão
notdria, tão fecunda, tão cheia de
esplendod Mas, ainda não flcam
por aqui os motivos que temol pa·
ra procurar o delenvolvimento tu-.
dstieo, pail é preciso recor�ar que
nenhuma lição da nOlsa Hist6ria

pode ser _ mais profundamenté
aprendida do que a que o. eltrat1-

geirol receberam atravél do leu

lentido eltético. Uma emoção for.
temente vivida nunca pode deixar
de produZir os sêus benéficol ou

desastrolOI efeitollobre a vida dOl
indivíduol qlle a viveram. AI pá­
gina. maravilbosal da nosla His· .

tdria serão emocionalmente vivi­
das por todol aquelell que se de­
dicarem à contempla«ião dos IiOS­
lOS monumentol, por todos aque­
les que percorrem o nasia País e

Ie detem conta das belezas conti·
da. nelte incomparável relicário.
Portugal pode sentir le orgulboso
destes motiVaI .ingulares que lhe

ministério, mas tem tido bastantes
dificuldadel na sua missão, pre­
vendo Ie mesmo que desista dela
lendo lIubstituido por Piccioni, do
Partido Criltão·Democrático.

IMPARCIAL

dão um posto inigualável: entre
todos 01 pOVOI.
Depois do que fica exposto, ain­

da baverá Ilguém que ae atreva a

ccnaiderar o desenvolvimento tu­
rístico como uma coisa de insigni­
ficante íœportância, como uma coi­
sa à qual se deve atribuir um va­
lor seccndãrío] Qaem se atreverá
a negar as coasequêncíaa que se

podem seguir dum tal desenvolví­
mento? O Estado Corporativo
bem compreendeu a capital impor­
tância deste problema, como o es­

tamos vendo pelas grandes reali­
dades levadas a cabo em favor do
desenvolvímento turístico, espe­
cialmente pela obra altamente pa·
triótica do Secretariado Nacional
de Informação, Cultura Popular e

Turísmo. O que se fez, já é mui­

to, e merece oa nossos aplausos,
mal não basta; ainda estamos mui­
to longe da meta que desejamos
atingir. Portugal ainda não é IU­

ficientemente conhecido; Portagal
ainda não ocupa, no Mundo, o lu­

gar que lhe corresponde, quer pe­
la sua História, quer pelo leu 'pre­
sente glortosc, quer pelas singul.. -
res belezas contldas neste jardim
à beira-mar plantado. Impõe-se
um esforço ainda maior, um esfor­
ço no qual todos temos a noasa

parcela; a obra de desenvolvimen­
to turístico é uma obra de elevado
valor nacional, uma obra em' que
todos devemos cooperar como pio­
neiros decididos da nossa grandeza
presente e futura.
Qaanto mail deaeuvolveemos e

fomentarmos o turísmo entre nõs,
tanto maior serf o nosso prestígio
entre todos os pOVOI civilizados,
tanto mail e máil fecundos bene­
Iícíos reportaremos, quer para o

bem-estar de todos n6s, quer para
o engrandecimento da nossa Pátria.

Sejamos patriotal e cooperemos
nesta obra que é de todos, porque
é uma obra valiOSÍSsima, para mais
acentuar o ressurgimento presente
e para nos preparar um futuro

digno de Portugal e de todos oa

membro. da grande Família La-
sitana.

'

,

Toulouse, 20 de Janeiro de 1950.

i?l'of. 91'a1i cIOI !leis

Tnstitu'fO
Jlntónio £abrtira

O Venerando Patrono esti com·

pletamente restabelecido. Foram
operador, analista e' cHnico do
raiaI X, respectivamente, oa IIti •

Profl Dril. Cid dOl Santos, Horta
e Pereira Caldas, da Facloddade
de Medicina de Lisboa.
Ant6nio Cabreira foi visitado

por muitas dezenll de perlonali­
dadell de todas al classes lociai.,
principalmente da Nobreza, do
Professorado e do Exérci�o.

O Ir. Depatado, Dr. Juiz de Di­
reito, Armando Cândido de Me­
deito., conforme declaroa êm tar­

ta, aceitou, ecom muita bonra e

prater» o cargo de Vice·Preliden.
te da Delegação do Instituto noS

Açores.
., * ti:

Faleceu o Prelidente Honor'rio,
Académico" Major de Artilbaria
João dOl Reis Gomes; notável es­
critor e artilta, antigo prof�lsof
de Ensino Técnico.
Foi <!ondiscipulo de Ant6nio

Cabreira na Escola Politécnica e

de quem era amigo e admirador
devotadislimo, como provam ali

cartas e 01 panegíricos em que
tanto o e:i(altou, bem como a bri­
lbantíssima colaboração que pres·
tou nai Bodas de Prata e de Oaro '

e na inaugur�ção do bUlto.
. . ..

Também faleceu o sdeio {unda­
dor Engenbeiro Frederico Taveira,
antigo Director das ObraI Públi­
cas de Beja e Vereador da Câma­
ra Municipal de Lieboa.

TAVIRENSES:
Auxiliai o vosso Hospital

Jesuitas

em-Yavira
(CONCLUSÃO DA I.

a
, PÁGINA)

Permaneceu esta congregação
quase 200 anos, em hábito secu­

lar, até que Bonifácio VIII, em
1297, fez religiosos e cónegos
com o título de Santo Antão, a

todos os seus membros, mas sob
a égide de Santo Agostinho.
Entraram em Portugal, pouco

depois da sua confirmação, e cha­
mou-se comendadores aos seus

prelados por causa do Tau, uma

das letras do alfabeto grego, cor­
respondente ao nosso T, da qual
usavam na 'capa, e na sua reli­
gião chamavam Potentia. Os
seus conventos eram chamados
Petilerios; e S. Pio V, Q_o ano

de 1566, proibia-os, até que se

extinguiram de todo.
Os cinco de Portugal eram pe­

quenos e de escassas rendas.
EI·Rei D. Manuel fez de todos
uma comenda, com autorização
do Papa júlio II, e deu-a, em
1510, a Rui Lopes, fidalgo da sua

casa. Este nobre comendador,
apesar de ter existido alguns sé­
culos antes dos modernos comen­

dadores do nosso condecoradissi­
mo país, professava doutrinas tão
egoístas, como estes, e era igual­
mente sórdido e tacanho, diz Ze­
ferino Brandão in ,«Memórias e

lendas de Sanearem».
Comia os rendimentos' da co­

menda, deixava os cónegos a

morrer de fome e os mosteiros
em ruina.

Se vivesse hoje, toda a gente
diria que era, um. homem muito
fino este senhor D. 'Rui, Lopes.
D; João III é que não quis so­

frer as demasias do comendador
.ou de quem lhe sucedeu, e doou
aos padres da Companhia de Je­
sus todo o património da co­

menda.
Santo Antão é representado em

imagem com um porco colocado
aos pés, para significar o inimi­
go infernal de 'quem ele tinha
triunfado, e isso deu margem à

imaginação popular, que quis in­
terpretar num sentido vulgar que
era simbólico. \

Por isso, em todas as terras

ern que existiam hospitais de
Santo Antão, deixavam creat lie
vremente os porcos pelas ruas, e

em grande número, em louvor
do Santo, e ninguém ousava Ia­
zer-lhes mal. Daí deriva 'o no­

me de Hospital dos Parcos. Es­
tes animais, vagueando pelas po­
voações', coastituíam o rendirnen­
to principal daqueles estabele�i�
mefitOs.

'

Em Tavira, houve um destes
hospitais na rua de Santo Antão,
hoje Tenente Couto, e eis como

houve jesuítas em Tavira.
Em dia de Santo Antão havia

festa religiosa, e ,arraial festivo.
As moças casadoiras atiravam,
por cima do ombro, com ramos

de flores, enquanto diziam uma

destas préces:

Di�ei·me,
Meu Sant; Antão,
Se me casarei ou não.

Santo Antão,
Dizei·ms¡;
Casarei O,U não?

Santo Antão,
Santo bendito,
Casai·me depJl'ess17.
Com um noivo bonito.

f)ámilo Ii. Yascoltcellos'

DOMINGO,29.
ern SETUBAIJ

Setú1balOD Lusitano

�asPe�oais
Fazem anos:'

Aniver_idol

Ern ObHÃO

I Olhanense - Belenen.

Hoje-Srs. Ernesto Ferreira, Patroci;
nio da Encarnação Revés e Manuel Fran-,
cisco de Brito.
Em 30-D. Susana Germaine Arnaut

Pombeiro, D, Maria José Pires Faisca,
MIe, Maria Judite Palmeira Neto e sr.'
Dr. Renato Mansinho da Graça.

'

Em 3I-Srs. Dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco, Eduardo Dias Ferreira,
D. Maria da Graça Almodovar Bernar­
do, sr. Vitor Quaresma, D. Maria de'
Lurdes de Sousa Pires e menina Maria
da Natividade Fernandes Pádua Palma.
Em I de Fevereiro-D. Maria Euridi­

ce Salgueiro Paula Ramos, sr. Tenente
José Inácio Conceição e menino Del­
mar dos Santos Matias Rosado.
Em 2-D. Etelvina Caleça Ribeiro e

srs. Engenheiro Rui Palermo Ferreira,
Francisco Frederico Bento, David das

Chagas Barros e' Angeio Garcia Gon-,
çalves. ,

Em, 3-D. Maria Virgínia Viegas Ga- .

vaco Reis, menina Maria Hortense Brás
Pires e srs. António Rodrigues Santos e,

Francisco dos Santos Lourenço.
Em 4-Srs. Carlos Rodrigues Mil-Ho­

mens,' João Baptista Peres Júnior e me­

nina Mariete do Céu Santana Cordeiro.

Partida. e Chegadal

Jáse encontra Ina sua residência em

Lisboa, vindo de Lourenço Marques, o .

nosso prezado amigo e conterrâneo sr.

Dr. Alfredo Tenório de Figueiredo, pro­
fessor de Liceu, que durante alguns
anos foi reitor do Liceu de Faro.
- Vimos nesta cidade o nosso pre­

zado amigo e antigo colaborador sr.

João Picone Júnior, Chefe da Secreta­
ria da Junta Autónoma dos Portos de
Sotaventodo Algarve em Faro.

'

-Partiu para Africa o sr. Joaquim
da Cruz Tila, que durante algues anos

foi correspondente do nosso jornal na,
Fuzeta.
- Vimos nesta cidade o nosso preza­

do amigo e colaborador sr. José Augus·
to Baptista' Pires, Chefe da Secretaria
da Câmara Municipal de Olhão.

Oalamento

Na Capela de Santa Margarida reali­
zou-se o casamento do sr. Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes, aspiran­
te contratado da 'Direcção Geral das

,

Contribuições e Impostos, em Loulé,
filho do sr. José Bernardo de Mendon­
ça Júnior e de D. Josefa lia Conceição
Nunes, com a Menina Maria Helena
Marques Picoito, filha do sr. Quintine
Marques Picoito e de D. Maria t.ândida
de Sousa Marques, proprietários, no si­
tio de Santa Margarida. Por luto de
família da noiva, não houve convida­
dos. Foram padrinhos pela noiva, seus
pais; e pelo noivo, também seus pais,
proprietários, resif!entes nesia cidade.

I Aos noivos desejamos muitas felici­
dades.

:Gapt!.smG
No passado dia 22 do corrente, realí­

zou-se o baptismo duma filha do nosse
assinante sr. António Joaquim Afonso
e de sua esposa sr.' D. Etelvina da Con­
ceição Ramos Afol1so_ A neofita, que
recebeu o nome de Maria Dina Ramos
Afonso, foi apadrinhada pela sr.' D. Ma­
ria João Faleiro e pelo sr, .Armando
Trindade.

:Doente

Tem. passado il1comodado de saude
o nosso assinante sr. Eduardo Félis
'Franco, farmacêutico, nesta cidade.

A vida das Associações e

Corporações de Bombeiros é
um nobre exemplo de altruis.. -

mo, dificil de igualar.
As Corporaçoes de BombeI­

ros devem merecer o respeito
e o carinho das populações.

1IIIna D "PUYO Blgarvla"

eoncurso
Não consentindo a Inspetç¡o

Geral dos Espec:táculos que as

novas esplanadas tenham os no·

mes de teatros ou de esplanada,
resolveu a Empresa Cine-Tea­
tro Farense abrir concurso para
o nome a dar à que está I:ons­

truindo no Bairro Lethes.
O prémio' é de Esc.: 500$00

e as condições de concurso são
as- seguintes:
Não indicar nomes estrangei­

ros, nem pÔr, no título mais de
dois nomes.

Cada concorrente pode indi·
Ca'r três títulos diferentes.
O prazo para entrega dos tra­

balhos terminará no dia 4 de
Fevereiro próximo.
Os concorrentes podem assi�

nar as produções com um pseu,
dónimo, mas em envelope lacra­
do devem indicar o seu verda.
deiro nomê e morada.
O juri é constituido pela Di­

recção e Conselho Fiscal da Em­
presa Cine-Teatro Farense.
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6randt '€neieloptdia
'PortuQUtS(l t Brasildra

Já hoje podemos anunciar a saída do
fasciculo n.O 241 da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira, que princi­
pia o seu XXI volume com a sua' pro­
vérbial regularidade.
Como sempre.-esta obra recomenda­

-se, com este fascículo, pela sua perfeí-
, ta execução gráfica, pelo valor da sua

colaboração literária, científica e artís­
tica e pela sua direcção técnica e cul­
tural de invulgar competência.
A estampa que, em separado, acom­

panha este fascículo é, seàrfavor, sober­
ba, reproduzindo em cores; finamente,
uma bela figuração do Pentecostes, da
escola portuguesa do século XVI.

-Or-texto, abundante e curiosamente
ilustrado, inclui artigos de tão palpitan­
te interesse como Peninsular (guerra),
Penitência, Penitente, Pensamento, Pen­
são, Penso, Pentateuco, Pentalto, Pente,
Penteação, Penteado, Pentecostes, Pen­
total, Peplo, pepsina, Peptona, Pequim,
Pera, Percepção, etc., etc. tratadas por,
um grande escol de colaboradores auto­
rizadíssimos entre os quais citaremos

, os Profs. Gonçalves Pereira, Torre de
Assunção, João de Vasconcelos, Baeta
Neves, Peres de Carvalho, Ferreira de
Mira, Dias Amado, Abreu Figanier, Men­
des Correia, Doutores Pedro Machado,
Afonso Zúquete, António Madeira, An­
tõnío Sérgio, Celestino Gomes, Henri­
que Soares, Simões Correia, Pedro Go­
dinho, Travassos Valdez, Salazar Car­
reira, Júlio Gonçalves, Souto Teixeira,
e ainda o P.· Miguel de Oliveira, Car­
doso Júnior, Machado Faria, Gomes
Monteiro, Lopes de Oliveira, Eduardo'
Moreira, Eng.s Silva Domingues, Eng"
A. de Almeida Fernandes, Coronel Ri­
beiro de Almeida, Maestro Lopes Gra­
ça, Alexandre Vieira, Eng.· Frederico
Oom, Capitão Mimoso Serra, etc., etc ..
Vê-se por este sumário ° valor da'

- Graride Enciclopédia Portuguesa e Bra­
sileira, a únicario seu género em língua
portuguesa e que ombreia coni as meo'

Ihores obras enciclopédicas do estran-

geiro.
.

./
.
A Editorial Enciclopédia, Lda., Rua

António Maria Cardoso, 33, em Lisboa,
no intuito de proporcionar a todas as'
classes este indispensável instrumento
de cukuraymantérn um sistema de pa­
gamentos suaves que permite a entrega
de toda a obra completa, em 20 volu­
mes primorosamente encadernados, no
acto de se liquidar a primeira prestação'

, Snnnoial .no "POY8 IIg·arvlo"·

o Melhor Com­
panheiro das
Noites de Inverno
é um b orn r'e­

ceptor 'de TI SI FI
. A"PARELHOS DAS 'MELHORES MARCAS

PARA. CORRENTE E' BATERIAS

.'
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D ISeOS: as últimas novidades

Grafonolas
His Ma.ster's Voice,

Columbia'8 Duoa

-
-

V£Wlb¡4S It 'IIO'NTO £ ¡. ,f¡ESTflÇOts

VENDA E ALUGUER DE

Aparelhagens'Sonoras

de Engotnat1
Eléctricos .. Auto,máticos

AGENCIA:

Rua Dr. Parreira, 13
, Um excelente Thomson modelo 'D -737 . T A.V X El. 'A

Querais fazar- bons negócios?
Anúnclal ne selllaniria regtenillsta
-

-

-

-
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Rua, .Dr. "Parreira, 9 - TA V I R A
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Executa com a máxima perfeição

JODOS OS TRABALHOS· TIPOGRÁFICOS
--------------.---------------------------------

.A. PREÇOS Món:coos

de . caeímbos

_-------- ....I...--------a-----------------..�

J. A. Pacheco-
--:;_= TA.V:IRA. ===--

fâb.ricas de moagem de
Farlnha espoada e ramas

l' '.4 N 1'1 D41,4 a ,MI a 4N I a &
----

Uma. maquinaria completa aliada
a U1m escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. III!!III
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
� ........_'........ I.....---..----..----....-

� 'Vinhos de'mesa

JOPINHAL

Júlio Sancho
Mid Ica-R&d laiagl.t.

ROENTGENDIAGNÓSTICÓ
.

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório para a

Rua ()astllho� 37

TELEFONE 36,8 FARO

'IN a 1M ·1.1
Duas FORGOUNETTES de

carga-marcas ..Fargo» e «Ci­
troen», em bom estado .e 'urna

MOTOCICLETA, marca «Triun�
fo» nOVa.

'Irespassa-se a ({Gangem Gi­
Ião»' optimamente apetrechado,
própria para qualquer ramo de

negócio.
Quem pretender dirija-sê l

José Mendonça Viegas, Rua José.
Pires Padinha _ Tavira.

Jogos de FuteboJ de Mesa
Jogos .de Laranjinha Négns

Tern para venda
, e coloca à per-centagem

o }'AliRicAN'Í'E

Manuel daGlnto Rosado
TELEFONE 72

Reguengos de Monsarás

�ra�1l em Tavira-Penaill Oale21
» »Fa.ro -Pensão Ma.dalena
II II Loulé -:Reataurante Conde

Efemérides
Portuguesas

(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)
sumado do lápis' e do pincel,
foi também-s-e com que exu­
berância - renovador da ar­

te de olaria. «Ele foi na ce­

râmica como o fora na càri­
catura, a éspontaneidade feita
arte; e essa espontaneidade
leva-nos muita vez a deplorar
o ter-se ele revelado tão tar­

diamente oleiro faiancista..
Deste modo, durante cinco

anos, na Fábrica de Faiançás
das Caldas da Raínha, Ra­
fael realizou uma obra' de

profunda transformação da
arte ceramista.

'

Ramalho, Ortigão; disse,
autorizadamente, que a faian­

ça de Rafael Bordalo «é um
capítulo do folclore português,
tendo criado um novo estilo

genuinamente nacional.»
Rafael faleceu a 23 de Ja"

neiro de I goS.

VENDEM-SE
CASAS e ARMAZÉM, coni'

poço de água, junto à estrada
de Santo, Estêvão.
. Quem pretender dirija-se a

José Amândio de Mendonça-
8al',lto Estêvão�

Informações'
Foi concedida à Câmara de

Vila Real de Santo Amónio uma

comparricipação de 123. ooo;fPOO;
destinada à electrificação de Vi­
la Nova de Cacela e da povoa­
ção e praia de Manta Rota.

•••

Vão proceder-se a experiên-
cias na pesca do.ebonito», na es-

'perança, segundo se afirma, de
encetar uma actividade muito fa­
vorável para a região, de' Sota­
vento do Algarve.

.

PERDEU-SE \

, Uma }�ag.em da Virgem, em
madrepérola, com cercadura dé
metal.

'

Dão-se alvissaras a 'quem' �
entregar nesta Redacção.

"

Novos Corpos Gerentes

Na sede da' Casa do AIg,arve, sob a

Presidência do sr. Tenente Coronel
Eng.s Manuel Aboim Ascenção Sande
Lemos, realisou-se a Assembleia Geral
Ordinária, a fim de apreciar e votar o
Relatório e Contas da Direcção tran­
saeta eo parecer do Conselho Fiscal,
e eleger os novos Corpos Gerentes para ,

o exercício do ano correare.
Com numerosa assistência de asso­

ciados, a Assembleia aprovou, por una­
nimidade, as actos e as Contas da Di­
recção e o parecer do- Conselho Fiscal,
assim como um veto de merecidos agra­
decimentos a toda a Imprensa, em es­

pecial á de Lisboa e do Algarve, pelos
relevantes serviços prestados á Casa do
Algarve, conforme proposta. da mesma

Direcção. "

'

Seguidamente, procedeu-se á elei-ção
do's Corpos Gerentes, que ficaram cons­

tituidos da seguinte forma:
Mesa da Assembleia" Geral: Pnesi..

dente, Tenente Coronel Eng.s Manuel
Aboim Ascensão Sande Lemos; Vice­
-Presidente, Dr. Virgílio Passos; I.. Se-
cretário, Dr. José Domingos Garcia-Do- ,,:;,¡r..�
mingues; 2.° Secretário, João Luís Fer-
nandes Júnior; I.. Vogal, João Viegas C"t. v-

Faísca; e 2.·, Vogal, José do Carmo.- 'c,,'

DIrecção: Presidente, Dr. Amadeu Fer-
reira, d'Almeida; Vice-Presidente, De­
sembargador Dr. João Bernardino ,d¢
Sousa Carvalho; I.· Secretário, João, I

Arcanjo Peixe-Rei Rebelo; a.· Se�
cretário, Major José de Sousa Nunes;
Tesoureiro, Bartolomeu Guerreiro; 1.°
Vogal, Herculano de Sousa Leiria; 2.°

VoglI'l" Fernando Cam�choj e yogais
suplentes, Arnaldo Martins de Brno;, Da�
niel Reis e José Maria da Silva._;'Cón�
selho Fiscal: Presidente, António Li-
bânio Correia]: Secretário, J: Agolltinh�.
Fernandes; e Relator, JerÓnimo Gre.gÓq
rio Mareos, .

."
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TELEFONE 128
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Com frente para .a Av. Dr.
,

Mateus Teixeira de Azevedo; n.·
l� e Rua Dr. Miguel Bombar­
da, il.aa 9 e it. · Vende-se.
Trata José Viegas Mansinho

-Tavira.
1

RELÓG.IOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali,

JOas seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

.

não, o que casa alguma pode competir devido aos ha»i·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot. Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, Zinal, Racord, Titus, Lo.nlinas, Wa-

I',
taz, Viargtnes, Ti�an, Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESARIA MANSINHO - Tavira
. .


